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ESTUDO PRELIMINAR SOBRE A_SELETIVIDADE ALIMENTAR DA TILA-

P1-ADO  NILO,,Sarotherodon niloticus, EM VIVEIRO, NA ESTA - 

gKo DE PISCICLLTURA WALDEMAR CARNEIRO DE FRANÇA, AMANARI-

MARANGUAPE-CE. 

Antanio de Padua Chaves  Nascimento  
a 

I. INTRODUÇA0  

Desde quando foi introduzida no nordeste brasi - 

leiro em 1971 e passando a ser disseminada nos açudes do 

Poligono das Secas em 1973, tornou,-se a tilâpia do Nilo*  

Sarotherodon niloticus, uma das espécies mais importantes 

para esta região. Isto após o sucesso obtido nos trabalhos 

de aclimatação efetuados pelo Centro de Pesquisas Ictioló- 

gicas do DNOCS, localizado em Pentecoste-Ce, Proveniente 

do leste da  Africa,  trata-se de uma espécie bastante rísti 

ca, ou seja, resistente ao manuseio, pouco exigente em 02  

dissolvido, que suporta elevadas densidades de estocagem 

e apresenta uma alta taxa de crescimento. Em virtude de to 

das estas vantagens, esta espécie mostra-se excelente para 

o cultivo intensivo ( MENEZES, 1971 ). 

Quanto ao habito alimentar, a tilapia do Nilo es 

t& situada no grupo das espécies micreifagas (planctófagas) 

e omnivoras. A alimentação dos jovens consiste principal 

mente em zooplancton, em seguida, a medida que crescem, a 

participagao do fitoplancton torna-se cada vez maior(Bard, 

1974); (Huet, 1973). 
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Baseado no fato de, ser esta espécie atualmente 

uma das mais viáveis para cultivo intensivo, principalmen- 

te no nordeste brasileito étendo a alimentagao um dos 

itens mais importantes para o sucesso neste tipo de culti-

vo, sentiu-se a necessidade de verificar se existe uma se-

letividade alimentar deste peixe. 

Estudos sobre seletividade alimentar jA foram 

realizados por diversos especialistas, mostrando que algu-

mas espécies micr6fagas a realizam. 

Balech (1964) refere que A. Gibor (1956) reali - 

zou na  Hopkins Marine Station (California) interessantes 

experiências com Artemia e diversas microalgas, entre elas 

Dunaliella e Sthicococcus. Mostrou que em primeiro lugar, 

em um cultivo misto, a Artemia seleciona a primeira e evi-

ta a segunda. Porém, mais importante ainda : se ela ingere 

a Sthicococcus, de seus materiais fecais podem obter-secta 

tivo desta alga, o que significa que no a digere, pelo 

menos todos os individuos. Igual resultado obtêm com o co-

pepodo Trigriopus, 

In  Parsons  (1977),  Conover  (1966) observot que 

algumas partículas alimentares foram rejeitadas pelo zoo-

plancton mesmo após elas terem sido aprisionadas durante 

sua alimentagâo. Também foi mostrado que algumas espécies 

de fitoplancton consistindo de grandes células agregadas, 

podem ser selecionadas em relaglo a menores células solitA 

rias  (Richman  e  Rogers,  1969).  Poster  (1973) mostrou que 

algas verdes gelatinosas permaneciam vivas após passarem 

através do tubo digestivo de  Daphnia  . 0 grau em que um 

animal seleciona uma presa, sobre a abundância natural de 
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diferentes presas presentes no ambiente, pode ser expresso 

como um indice de eletividade proposto por rvlev (1961). 

Considerando ser a tilApia do Nilo uma espécie de 

dieta micrófaga, justifica-se plenamente a realizag'io deste 

trabalho, cujo principal objetivo é verificar se a mesma 

promove ou no uma seletividade alimentar, em relagao ao 

plancton disponivel no local onde vive e caso tal seletivi-

dade exista, determinar quais as espécies planct3nicas por 

ela selecionas, visto que os trabalhos sobre alimentagao,ge 

ralmente limitam-se ao estudo do contetdo estomacal. 

II. DADOS SOBRE A SISTEMATICA E BIOLOGIA DA ESPnCIE 

Posigao sistemAtica 

Reino: ANIMALIA 

Filo: CHORDATA  

Sub-filo: VERTEBRATA 

Classe: OSTEICHTHYES  

Sub-classe: ACTINOFEERYGII 

Super-ordem: TELEOSTEI 

Ordem: PERCOMORPHI  

Sub-ordem: PERCOIDEI 

Família: CICHLIDAE 

Anero: Sarotherodon 

Espécie: Sarotherodon niloticus  
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A biologia desta espécie já foi por demais estu-

dada, valendo a pena ressaltar os trabalhos de  (Bard,  1974); 

(Chacon, 1959); (Huet, 1973); (Machado, 1976); (McDay , 

1961);  (Nomura,  1976) de onde alguns dados foram retirados 

para a realizagao deste trabalho. 

A tilapia do Nilo se distingue facilmente das ou 

tras espécies deste gênero pela presença de listas verti - 

cais em sua nadadeira caudal. Os machos crescem mais rápi-

do do que as fêmeas e a diferenciaçao externa entre os se-

xos pode ser feita facilmente em peixes que pesem acima de 

40 g. A diferenciagao se baseia em que a fêmea apresenta 

três orificios genitais e o macho apresenta dois, sendo que 

este apresenta papila genital perfeitamente visivel.  

Sao  peixes de desova parcelada, reproduzem-se  fa  

cilmente em viveiros quando a temperatura atinge ou ultra-

passa 20
o
C, sendo que a fêmea faz incubagao oral. Suas pos 

turas podem ocorrer com intervalo de 6 semanas a 2 meses 

se a temperatura permanece favorável e atingem a 11 matura 

gao sexual a partir dos 6 meses de vida.  

III.. MATERIAL E MnTODOS 

Este trabalho constou da análise do contetdo es-

tomacal de 30 exemplares de tilápia do Nilo, Sarotherodon 

niloticus, coletados de um viveiro escolhido ao acaso, na 

Estação de Piscicultura  Waldemar  Carneiro de Franga, sendo 
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o mesmo submetido a fertilizaao organica 

Foram. realizadas 3 coletas sucessivas com interva  

lo  de aproximadamente 1 mês, constando de 10 peixes cada 

amostragem, sendo oque o comprimento total dos mesmos va-

riou de 164 a 258 mm, média de 192,2 mm . 

Paralelamente foram efetuados arrastos com rede 

de plancton, com abertura de malha de 100fril na água do vi-

veiro como também na Agua do açude que abastece a estaao, 

sendo este ltimo utilizado apenas para estudos comparati - 

vos do plancton ambiente de ambos. 

Para determinaao do volume do contetdo estomaca], 

os peixes foram eviscerados, retirados seus estômagos inte- 

gros e em seguida utilizado o método de deslocamento da 

agua em proveta graduada de acordo com  Lager  (1956). De ca- 

da contetdo estomacal, já fixados em formol a 4% , foram 

examinadas de 2 a 3 laminas em microscópio ótico binocular. 

O fitoplancton foi identificado até espécie com auxilio de 

chaves sistemáticas, sendo calculado o total e a participa- 

g o  relativa ( % ) de cada espécie presente. 

A identificaao do plancton ambiental foi realiza 

da de maneira semelhante. Após a decantaao do material (24 

a 48 hs) também fixado em formol a 4% , foram examinadas 

3 laminas para cada coleta, sendo em seguida calculado o to 

tal e a participaao relativa de cada espécie presente; em 

relaao ao zooplancton a identificaao foi feita até  sub-

-classe ou ordem. 

A seletividade alimentar foi calculada; baseada 

no indice de eletividade de rvlev (1961), para todas as es- 



pécies identificadas utilizando-se a seguinte férmula: 

ti  -  pi  

ti pi  

onde: ri é a participaggo relativa da espécie no contetdo 

estomacal 

pi a participaggo relativa da mesma espécie no ambi-

te. 

E igual ou pr6ximo de 1 considera-se uma boa seleti 

vidade, para 

E positivo e pr6ximo de zero pequena seletividade e 

para E negativo no houve seletividade de alimen-

to. 

Em relação a frequência das espécies no contetdo 

estomacal, foi adotado o seguinte crittrio: espécies com 

ocorrência inferior a 50% dos contetdos estomacais de cada 

amostragem foram consideradas pouco frequentes, igual rela 

tivamente frequente e acima muito frequente. P -ra efeito 

de tabelas e grAficos foram consideradas apenas as espé - 

cies com frequência igual ou superior a 50% . 

IV.  RESULTADOS  E DISCUSS-AO  

Verificamos no estudo a predominância da classe 

Chlorophyceae, nos estômagos examinados, com uma participa 
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ção de 94,62% do total, Vindo em Seguida a classe Bacilla- 

riophyceae com 3,16% e a classe MyX0phyceae com apenas 

2,22%  (fig,  2) 

No plancton ambiente a classe Chlorophyceae  tam  

bém predominou com 46,54% de particiPaçãO, vindo em segui- 

da a classe BacillariophyCeae com 25,16%i o zooplancton 

com 15,41% e a clasSe MyXbphyteae com 12,89% do total  

(fig.  3). 

A classe Chlorophyceae esteve representada pelas 

espécies 1 --upE4ppj_,A s#144:i MiCpOspora sp, pediastrum ba- 

ryanum, Scenedesmus quadricaWat S ogon±im mural°, .qZ1.7  

rogyra sp e Ulothrix zonataf  sendo que o gênero Scenedes 
• .A  

mus, representado pela espécie S. quadricauda, ocorreu com 

maior frequência e abundancia nos estômagos examinados, com 

uma participação de 87,41% do total de espécies presentes. 

Esta espécie, além de estar presente em todos os estômagos 

e em grande quantidade, foi a tnica que apresentou um indi 

ce de eletividade, sendo E . 0,73 na 1-4 amostragem, E . 

= 0,91 na 2 e E . 1,00 na 3. Desta mesma classe outras 

espécies ocorreram com relativa frequência, como a Bundl - 

leria sicula  e Schizogonium  murale 

quadricauda  so  também coloniais. 

Da classe Bacillariophyceae, representada pelos 

gêneros Navicula (N. integra e N. lyra), Nitzschia (N. acu 

minata e N. obtusa) e pelas espécies  Amphora  ovalis,  Gam  - 

phonema brasiliense e Melosira italica, apenas o gênero 

Navicula, representado pelas espécies N. integra e N. lyra, 

apresentou uma frequência e abundancia regular. 

que a exemplo da S. 
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Na classe Myxophyceae, apenas o gênero Aulosira 

sp foi detectado, tendo sido esta classe pouco representa-

tiva neste estudo. 

0 zooplancton n.o ocorreu em nenhum est3mago exa 

minado. Isto talvez se explique pelo fato de que os exem - 

: plares de tilApia do Nilo coletados eram todos juvenis ou 

adultos (tabela 1), o que vem de encontro a afirmagão de 

alguns autores de que esta espécie quando muito jovem ali-

menta-se de zooplancton, sendo que o fitoplancton passa a 

ser preferido a medida que os peixes vao crescendo. 

De acordo com a abundancia e frequência das espé 

cies encontradas, verificamos que houve uma certa seletivi 

dade alimentar obedecendo um critério dimensional de vez 

que, coincidentemente, as espécies mais abundantes e fre 

quentes eram de maior tamanho ou encontravam-se reunidas 

em colOnias. Entretanto vale salientar que trata-se de um 

estudo preliminar, devendo ser continuado para a obtenção 

de mais dados, visto que foram examinados apenas 30 peixes.:  

0 estudo comparativo entre o plancton do Viveiro 

e o plancton do açude, no demonstrou qualquer diferença 

qualitativa, apenas quantitativa, talvez em funçao da fer-

tilização do viveiro. 

V. C0NCLUSES  

Na alimentagao estiveram presentes as classes Ba 

-cillariophyceae Chlorophyceae e Myxophyceae, sendo que a, 
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classe Chlorophyceae predominou sobre as demais. Com  rela'-

gao 6 frequência e abundância, destaeot..s em primeiro lu -  

gar,  a espécie 4c. ,40,p0Mt  qyadpAcg,tuda, pretht& ém todos 

os eStamagos examinado gi teguindo.,,Se de ]2:P1.1:?-»4.17j-A sicula 

e Schizogonium murale que a exemplo da prittira 810 cloro-

fiCeas coloniaiSt 

No plancton ambiente ocorreram as classes Bacil 

lar iophyceae, Chlorophyceae e Myxophyceae, também predomi 

nando a classe Chlorophyceae e em termos de frequência e 

abundancia por espécie, vindo em primeiro lugar a Bunille 

ria sicula, seguida de Schizogonium murale e Scenedesmus 

quadricauda. 

Empregando-se o índice de eletividade de rvlev, 

verificamos que a Scenedesmus quadricauda foi a tnica espé-

cie selecionada pela tildpia do Nilo, Sarotherodon niloti - 

cus, em relagão ao total de peixes examinados, Entretanto 

isto no significa que outras espécies no o foram, jd que 

a Bumilleria sicula e Schizogonium murale apresentaram 

bons  indices  quando estes foram calculados isoladamente pa-

ra cada espécie. 

Verificamos também que a espécie em estudo promo-

veu uma certa seletividade alimentar, obedecendo um crité - 

rio dimensional sobre o alimento disponível no meio. 

No ocorreu zooplancton em nenhum est8mago exami-

nado, talvez pelo fato de que os exemplares estudados eram 

todos juvenis ou adultos, pois segundo alguns autores a ti-

ldpia do Nilo quando muito jovem prefere o zooplancton, mas 

a medida que crescem a participação de fitoplancton torna-

-se cada vez maior. 
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SUMARIO 

Considerando ser a tilApia do nilo, Sarotherodon 

niloticus, uma espécie de hAbitos alimentares m1Cr62ago5I 

   

sentiu,-se a necessidade de verificar se a mesma promove oU 

n.o uma seletividade alimentar sobre as espécies encontra-

das no meio. Os resultados deste estudo poderão fornecer 

dados para o cultivo intensivo da mesma, jA que a alimenta 

g50 é um dos fatores mais importantes neste tipo de culti- 

vo, 

0 método utilizado foi o indice de eletividade 

de Ivlev (1961), baseando-se nas participaaes relativas 

das espécies planctOnicas encontradas no contetdo estorna - 

cal e no plancton ambiente. 

Na alimentagão estiveram presentes as classes 

Bacillariophyceae, Chlorophyceae e Myxophyceae, sendo veri 

ficada entretanto a predominância da classe Chlorophyceae 

:sobre as demais, destacando-se particularmente a espécie 

Scenedesmus quadricauda como mais frequente e abundante. 

No plancton ambiente ocorreram as classes Bacil- 

lariophyceae, Chlorophyceae e Myxophyceae, predominando 

entretanto a classe Chlorophyceae, destacando-se a espécie 

Bumilleria sicula com maior frequência e abundância. 

Baseando-se no indice de eletividade de Ivlev, a 

Scenedesmus quadricauda foi a tnica espécie selecionada no 

computo geral pela tilApia do Nilo. 

Verificamos também uma certa seletividade alimen  

tar,  promovida pela espécie em estudo, obedecendo um crité 
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rio dimensional sobre o alimento disponivel no meio. 

Foi verificada, ainda, a ausência de zooplancton 

nos estOmagos examinados, talvez pelo fato de que os exem-

plares estudados eram todos juvenis ou adultos e segundo 

alguns autores a tilApia do Nilo quando muito jovem prefe-

re o zooplqncton, mas a medida que crescem a participação 

de fitoplancton torna-se cada vez maior. 
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TABELA 1 

Dados relativos as classes de comptimento total, comprimen 

to médio e volume médio do contetdo estomacal dos indivi - 

duos amostrados. 

Classes de com _ 
primento 
( mm ) 

N2 de  in  _ 
dividuos 

Comprimento 
médio 

( mrn ) 

volume médio do 

contetdo estorna 
cal ( ml ) - 

160 1 - 170,0 9 166,4 0,9 

170,1 - 180,0 4 177,5 3,5 

180,1 - 190,0 4 184,4 3,0 

190,1 - 200,0 4 194,9 4,5 

200,1 - 210,0 2 206,0 5,5 

210,1 - 220,0 4 215,4 5,3 

220,1 - 230,0 - _ - 

230,1 - 240,0 1 231,0 5,5 

240,1 - 250,0 1 245,0 6,0 

250,1 - 260,0 1 258,0 7,0 

_ 



TABELA 2 

Dados relativos as participagOes relativas no contendo esto 

macal da til&pia do Nilo, Sarotherodon niloticus , no planc  

ton  ambiente e o indice de eletividade das espécies planct3 

nicas, média da 1 amostragem 

Participação 
relativa índice de 

ESFECIES 
Contei)do PlIncton eletivida 

estomacal ambiente de (E) 

CLASSE BACILLARIOPHYCEAE  

Amphora  ovalis 0,18 3,91 -0,91 

Navicula integra 0,46 2,61 -0,70 

Navicuia lira 0,28 3,48 -0,85 

Nitzschia obtusa 0,28 1,74 -0,72 

Outros  0,92 9,13 4••• 

Sub-total 2,12 20,87  

CLASSE CHLOROPHYCEAE 

Bumilleria sicula 2,95 16,52 -0,69 

Scenedesmus quadricauda 91,06 12,17 0,73 

Outros 

Sub-total 

1,11 

95,12 

12,61 ,  

41,30 

CLASSE MYXOPHYCEAE 

Aulosira sp 2,76 20,00 -0,76 

ZOOPLANCTON 1783 -1,00 

TOTAL 100,00 100,00 



TABELA 3 

Dados relativos às participaaes relativas no contetdo esto-

macal da tilàpia do Nilo, Sotherodon niloticUs, no planc-

ton ambiente e o indice de eletiidde das esAcies p1anct6-
nicaS, m6dia da 2_4 aMostragemi 

ESP8CIES 

Patticipagao 
tiva 

Conte 0 PlAncton 
estomacal ambiette 

indice de 

elevitida 

de (t)  

   

CLASSE BACILLARIOPHYCEAE  

Amphora ovalis 0,40 1,90 -0,65 

Gomphonema brasiliense 0,27 0,71 -0,45 

Melosira italica 0,27 0,95 -0,56 

Navicula integra 0,80 6,18 -0,77 

Navicula lyra 0,93 4,28 -0,64 

Nitzschia acuminata 0,40 1,43 -0,56  

Outros  0.80 4,04 

Sub-total 3,87 19,48 

CLASSE CHLOROPHYCEAE 

Bumilleria sicula 2,39 10,93 -0,64 

Microspora sp 0,40 1,43 _0,56 

Pediastrum boryanum 1,33 7,60 -0,70 

Scenedesmus quadricauda 88,30 4,28 0,91 

Schizogonium murale 1,4-6 5,70 -0,59 

Ulotrix zonata 0,80 2,38 -0,50 

Outros _ 7,14  

Sub-total 94,68 58,91 

CLASSE MYXOPHYCEAE 

Aulosira sp 1,46 8,08 -0,69 

ZOOPLANCTON 13,54 -1,00 

TOTAL 100,00 100,00 



Contetdo 
estomacal 

Plancton 
ampie  te 

TABELA 4 

Dados relativos as participagOes relativas no Contetdo ésto-
macal da tilapia do Nilo, Sarpp*rodon niloticpg, no plgnc -  

ton  ambiente e o indice de elétiVidade das ts cies planct8-
nicas, média da 5A ambstragem4 

ESPnCIES 

CLASSE BACILLARIOPHYCEAE  

4 
Participagao téla 

tiva 
indicé dé 
eletivida 
de (E)  

Amphora  ovalis 0,21 2,83 -0,86 

Gomphonema brasiliense 0,21 1,29 -0;72 

Melosira italica 0,21 2,01 -0,48 

Navicula integra 0,82 5,14 -0,72 

Nayicula lyra 0,62 4,11 -0,74 

Nitzschia acuminata 0,51 2,31 -0,64 

Outros 0,92 10,54  

Sub-total 3,49 28,28 

CLASSE CHLOROPHYCEAE 

Bumilleria sicula 1,64 13,37 -0,78 

Microspora sp 0,62 2,01 -0,53 

Pediastrum boryanum 3,28 8,23 -0,43 

Scenedesmus quadricauda 84,80 1,00 

Schizogonium murale 2,87 7,71 -0,46 

Spirogyra sp 0,82 5,66 -0,75  

Outros  11,31 

Sub-total 94,05 48,33  

CLASSE MYXOPHYCEAE 
Aulosira sp 2,46 10,80 -0,63 

ZOOPLANUrON 12,60 -1,00 

TOTAL 100,00 100,00 



Participacao rela 
tiva 

Indice de 
eletivida 
de (E)  

ESPnCIES 
Conte tido 
estomacal 

Plincton 
ambiente 

TABELA 5 

Dados relativos as participages relativas no contefqdo esto 

macal da tildpia do Nilo, Sarotherodpn ni1oti,cupi  no plAnC:  
ton  ambiente e o indice de eletivicrade das e'sp4diéS planct5 

nicas, média das 3 atostragem 

CLASSE  BACILLARIOPHYCEAE 

Amphora ovalis 0,21 

0,11 

0,11 

2,83 

0,94 

1,26 

-0,86 

-0,79 

_0,84 

Gomphonema brasiliense 

Melosira italica 

Navicula integra 0,63 5,35 -0,79 

Navicula lyra 0,53 4,40 -0,78 

Nitzschia acuminata 0,32 1,57 -0,66 

Nitzschia obtusa 0,11 0,63 -0,70 

Outros 0,85 8,18  

Sub-total 2,86 25,16 

CLASSE  CHLOROPHYCEAE 

Bunilleria sicula 2,33 14,15 -0,72 

Microspora sp 0,32 1,57 -0,66 

Pediastrum boryanum 1,49 6,60 -0,63 

Scenedesmus quadricauda 87,41 4,72 0,90 

Schizogonium murale 1,38 5,66 -0,61 

Spirogyra sp 0,32 2,20 -0,75 

Ulothrix zonata 0,21 0,94 -0,63  

Outros  0,42 10,69 

Sub-total 94,81 46,54  

CLASSE MYXOPHYCEAE 
Aulosira sp 2,33 12,89 _0,69 

ZOOPLANCTON 15,41 -1,00 

TOTAL 100,00 100,00 
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AMOSTRAGENS 

Figura 1 - Participação relativa das espécies nos estOma 

gos examinados nas 3 amostragens. 

LEGENDA - 

CLASSE CHLOROPHYCEA 

CLASSE BACILLARIOPHYCEAE  ¡WI  
CLASSE MYXOPHYCEAE 



Figura 2 - Participag5o relativa das espécies planc 

t8n1cas nos estômagos examinados, média 

das 3 amostragens. 

LEGENDA 

CLASSE CHLOROPHYCEAE 

CLASSE BACILLARIOPHYCEAE 

CLASSE MYXOPHYCEAE 



Figura 3 — Participação relativa das espêcies plancte,  

nicas do plancton ambiente, média das 3 

amostragens. 
•, 

LEGENDA 

  

  

CLASSE CHLOROPHYCEAE 

CLASSE BACILLARIOPHYCEA 

CLASSE MYXOPHYCEAE 

ZOOPLANCTON 
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ONO 

RELAÇA0 DAS ESPnCIES FITOPLANCTONICAS OCORRENTES 

CONTETJDO ESTOMACAL PLANCTON AMBIENTE 

  

CLASSE  BACILLARIOPHYCEAE 

Amphora ovalis 

Gomphonema brasiliense 

Mastogloia smithii  

Melosira italica 

Navicula integra 

Navicula lyra 

Nitzschia acuminata 

CLASSE BACILLARIOPHYCEAE  

Amphora  ovalis  

Gomphonema brasiliense  

Mastogloia smithii  

Melosira italica  

Navicula integra  

Navicula lyra 

Nitzschia acuminata 

Nitzschia longa  

Nitzschia longissima  

Pinnularia brevicostata 

Pinnularia stauroptera 

Rhizosolenia acuminata 

.10  Stauroneis smithii 

CLASSE CHLOROPHYCEAE 

Bumilleria sicula  

Microspora sp 

Pediastrum boryanum 

Scenedesmus quadricauda 

Schizogonium murale  

Spirogyra sp 

Ulothrix zonata 

CLASSE CHLOROPHYCEAE 

Bumillcri sicula 

Microspora sp 

Pediastrum boryanum 

Scenedesmus quadricauda 

Schizogonium murale  

Spirogyra sp 

Ulothrix zonata 

NNW  Volvox aureus 

CLASSE MYXOPHYCEAE 

Aulosira sp 

CLASSE MYXOPHYCEAE 

Aulosira sp 

Spirulina sp 
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